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ABSTRACT 

The BIM adoption process is challenging, since there are many approaches to its 

modify its own working method. Moreover, there are several stages that are crucial for the 
methodology rollout success and to guarantee that the implementation objectives are met. 
As well as any other massive processes change, BIM deployment raises concern and 

, therefore understanding the meaning of the 
methodology and how this implementation is going to impact their working process is 
fundamental for all employees. That being said, the purpose of this article is to report the 
experience of a large construction company during its BIM adoption process and to analyze 
the deployment phases, the key issues to achieve the expected goals and the challenges 
encountered during this process. From the case study it was possible to understand that, 
despite the different paths to implement BIM in a company, it is essential to focus on the 

cultural preparation. 
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1 INTRODUÇÃO 

O processo de adoção do BIM - Building Information Modeling - é longo e, 
como toda implantação de uma nova metodologia, é desafiadora para 
qualquer organização. Isso ocorre porque os objetivos previstos podem não 
ser atingidos devido à falta de planejamento, de uma estratégia de 
implantação e de definição dos processos consistentes com o nível de 
maturidade BIM ideal para aquela empresa, de acordo com Sackey, Tuuli e 
Dainty (2013).  Qualquer processo de mudança dentro das organizações 
tem, naturalmente, como principal desafio a resistência dos profissionais 
gerada pelas incertezas e medo do desconhecido (FREIRES et al., 2014).  

O BIM é mais do que apenas novos softwares, porém algumas empresas 
ainda não compreendem isso completamente e acabam frustrando seus 
profissionais durante o processo de adoção.  De acordo com Sackey, Tuuli e 
Dainty (2013), apenas as empresas que compreendem completamente a 
inovação proposta são as que realizam todos os esforços necessários de 
mudança em sua estrutura organizacional, em sua estratégia e em seus 
processos. De acordo com Kiviniemi (2008), para conseguir alcançar todos os 
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benefícios que o BIM pode trazer, é essencial que as empresas mudem seus 
processos e sua maneira de trabalho. 

O presente estudo relata a experiência de uma construtora de infraestrutura 
de grande porte durante todo o seu processo de adoção até o presente 
momento. Esse trabalho tem o objetivo de identificar os melhores caminhos 
para a adoção do BIM como processo e os desafios encontrados.  

2 REVISÃO DA LITERATURA 

2.1 BIM 

Ao contrário do que alguns autores afirmam, o BIM é uma atividade humana 
a ser desenvolvida e que gera transformações no produto final do setor e 
evoluções no processo de produção, portanto é mais do que apenas 
softwares e ferramentas (EASTMAN et al., 2014). Succar e Kassem (2016) 
conceituam que o BIM é um domínio do conhecimento que está em 
expansão, que fomenta a mudança nos processos e que impacta o produto 
final, os relacionamentos entre os agentes e os papeis dos profissionais do 
setor. Para Mordue, Swaddle e Philp (2016) e Eastman et al. (2014), com o BIM 
é possível construir digitalmente um modelo do empreendimento com todas 
as informações necessárias do ciclo de vida, centralizando esses dados e 
permitindo o compartilhamento entre todos os envolvidos conforme Figura 1. 

Figura 1  O fluxo da informação com o uso do BIM 

Fonte: CBIC (2016a) 

2.2 O processo de adoção do BIM 

A adoção do BIM precisa ser um processo pensado, planejado e estruturado 
para que os benefícios da adoção sejam realmente alcançados. Para 
Succar e Kassem (2015), o primeiro passo é a verificação da aptidão da 
organização para a adoção do BIM, esse momento refere-se ao 
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planejamento e atividades de preparação que devem anteceder a 
implementação. O segundo passo é a implementação das ferramentas 
ideais identificadas, do novo processo de trabalho planejado e dos 
protocolos definidos. Por fim, existe a fase de maturidade, que deve ser uma 
busca constante pela melhoria dos processos, da qualidade e do produto 
final. 

Para CBIC (2016b), a adoção do BIM ideal é através de um projeto formal de 
implantação, estruturado e documentado, conforme Figura 2. 

Figura 2 - Ilustração demonstrando os principais passos para um projeto de 
implementação BIM 

Fonte: CBIC (2016b) 

Segundo relatos de Eastman et al. (2014), a adoção do BIM pode ser feita 
internamente ou gerencialmente. Internamente, a equipe interna deve ser 
capaz de se adaptar a nova forma de trabalho e deve ter os 
conhecimentos nivelados em relação a essa metodologia (MANZIONE, 2013), 
então é necessário definir um mapa para a adoção do BIM, estabelecendo 
fases para a implantação, treinamentos dos softwares, palestras ou 
contratação de profissionais com o know-how necessário.  

Gerencialmente, a empresa não precisa ter todo o conhecimento das 
ferramentas, porém precisa ter pontos focais dentro da equipe que saibam a 
maneira de coordenar os contratados. De acordo com Eastman et al. (2014), 
a seleção dos contratados deve ser um processo cauteloso, por meio de 
exigências relacionadas à experiência e conhecimento sobre BIM, definição 
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de critérios de pré-qualificação e entrevistas com os potenciais contratados. 

As entregas e os requisitos também devem sofrer alteração. Ainda segundo 
o autor, para isso é necessária uma definição clara do escopo e do
detalhamento da informação que o modelo BIM deverá conter, dos usos
para o qual o modelo será utilizado e da estrutura da organização de toda a
informação. Os usos do BIM podem ser encontrados na Figura 3.

Figura 3  Usos do BIM por etapas 

Fonte: CBIC (2016b) 

Portanto, é possível concluir que não existe apenas uma maneira de adotar 
o BIM nas empresas, pois os autores relatam diversas formas de se fazer para
que o objetivo seja atingido. De acordo com Succar e Kassem (2015), o
grande obstáculo é que as organizações não conseguem diferenciar a
compra de softwares da real adoção do BIM.

3 MÉTODOS DE PESQUISA 

Para entender o processo de implantação do BIM nas empresas de 
infraestrutura do país, a metodologia adotada para esse trabalho foi a 
pesquisa descritiva que teve como objeto a pesquisa bibliográfica, seguido 
de um estudo de caso e por fim uma análise crítica. 

Segundo Fonseca (2002), a pesquisa bibliográfica traz o conhecimento do 
que já foi pesquisado anteriormente em relação ao tema abordado e auxilia 
na contextualização do trabalho. Yin (2001) afirma que o estudo de caso é 
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uma técnica que ajuda na compreensão dos fenômenos individuais, 
organizacionais, sociais e políticos.  

Esse trabalho procurou compreender o processo de adoção do BIM a partir 
das experiências relatadas pelos profissionais da empresa através de 
entrevistas. A escolha da empresa foi feita a partir da sua relevância no 
mercado de infraestrutura do estado e do país. A Figura 4 ilustra o fluxo da 
pesquisa desenvolvida para esse artigo. 

Figura 4 - Delineamento da pesquisa 

Fonte: os autores. 

4 RESULTADOS 

A Empresa entrevistada é uma construtora multinacional com mais de 
setenta anos de atuação no mercado de infraestrutura e mais de cinquenta 
mil funcionários. A adoção do BIM nesta empresa iniciou em 2011 e se 
estende até hoje, sendo que as fases desse processo estão ilustradas no 
Quadro 1. 

Pesquisas 
Bibliográficas

Estudo de 
Caso

Análise 
Crítica dos 
Resultados

Conclusões
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Quadro 1  Os quatro primeiros anos na adoção do BIM 

Fonte: Os autores 

O Projeto de Inovação estratégica deu início à adoção do BIM nas obras, 
começou com a contratação de uma consultoria de implantação que a 
princípio realizou treinamentos para a equipe dessa área e auxiliou na 
definição do Projeto-Piloto da implantação. Os Quadros 2, 3 e 4 ilustram o 
contexto durante a obra e os caminhos que a adoção do BIM tomou pós-
obra. 
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Quadro 2  A obra 

Fonte: os autores. 

    Quadro 3  O BIM na obra 

Fonte: os autores. 
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Quadro 4  A gestão do processo 

Fonte: os autores. 

A empresa relata que, apesar da apresentação que fizeram para a empresa 
referente aos benefícios que já estão bastante evidenciados atualmente, 
ainda assim internamente existe rejeição à mudança em relação à utilização 
do BIM como um processo corporativo, principalmente nas obras, pois há a 
necessidade de treinamento dos envolvidos e utilização plena, o que gera 
dificuldades e custos.  

5 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

A partir do estudo de caso, foi possível identificar que o processo de adoção 
do BIM na empresa iniciou com a contratação de um profissional do 
mercado, seguido de treinamentos das ferramentas para a equipe interna, 
conforme Eastman et al. (2014), Manzione (2013) e Succar e Kassem (2015) 
indicam como essencial para o processo de adoção. Entretanto não foi 
realizado nenhum planejamento prévio, nem definição das etapas as quais 
a empresa teria que seguir para efetivamente adotar o BIM em seus 
processos, o que ocasionou uma série de contratações e alongamento do 
processo de adoção na empresa por sete anos. 

O projeto-piloto é uma fase muito importante no processo de adoção do 
BIM, conforme descrito na bibliografia de CBIC (2016b), porém sua escolha 
foi contrária à orientação do autor, pois a complexidade da obra era alta.  
O prazo curtíssimo, os projetos em 2D e a quantidade de revisões, agravou o 
desenvolvimento com o BIM e impediu a verificação dos benefícios da 
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metodologia e de sua implantação, principalmente porque a obra deixou 
de utilizar o BIM antes de sua conclusão. 

Os profissionais da obra rejeitaram a aprendizagem tanto do processo BIM 
quanto dos novos softwares, visto que estavam com outras preocupações 
naquele momento e sem tempo para aprender. Os usos que o BIM teria 
dentro da empresa foram sendo identificados ao longo do caminho, durante 
sua utilização desorganizada pelos membros da equipe. Apenas cinco anos 
após o início da adoção do BIM que esses usos foram definidos e colocados 
no papel em um Plano BIM da empresa. 

A partir disso, é possível perceber que a precipitação da empresa ao 
implementar as ferramentas, treinar e utilizar tudo ao mesmo tempo, sem 
planejar os passos para a adoção inicialmente e tempos necessário para o 
amadurecimento da equipe conforme relatado por Succar e Kassem (2015), 
e CBIC (2016b), fez com que a adoção do BIM nessa empresa se estendesse 
até atualmente.  Apesar do ocorrido, todas essas experiencias serviram de 
aprendizado para a empresa desenvolver então o seu Plano BIM e iniciar a 
real adoção da metodologia na empresa.  Fica claro o amadurecimento 
dos estágios da adoção do BIM na organização, relatado por Succar e 
Kassem (2015) como a última fase. 

6 CONCLUSÕES 

A partir dos resultados identificados, é possível concluir que o processo de 
adoção do BIM deve seguir uma estrutura completa que depende não só 
do treinamento da equipe e da compra dos handwares e softwares, mas 
principalmente do planejamento dessa implantação, em concordância 
com os estudos de Succar e Kassem (2015), CBIC (2016b) e Manzione (2013). 
A definição clara das etapas e a indicação de um responsável por colocá-
las em prática e gerenciá-las é essencial para garantir que as mesmas sejam 
corretamente implementadas e assegurando, assim, uma adoção eficaz. 

Entende-se, também, que deve ser desenvolvido um estudo prévio para 
identificar o Projeto-Piloto ideal, prevendo a complexidade controlada do 
projeto para que não haja grandes dificuldades no mesmo, tendo em vista 
as dificuldades inerentes ao processo de adoção de uma nova 
metodologia.  

Ademais, deve-se enfatizar que o interesse da adoção do BIM deve estar em 
concordância com todas as áreas da empresa, com o propósito de evitar 
boicote do processo pelos profissionais da própria empresa. Conforme 
definem os autores Eastman et al., 2014, o BIM é uma atividade humana, 
portanto a preparação dos profissionais para aceitar a mudança do seu 
método de trabalho junto com o da empresa deve ser planejada e 
trabalhada para obter melhores resultados.  

Conclui-se então que o planejamento do processo, a identificação do 
Projeto-Piloto ideal e a preparação dos profissionais da empresa são as três 
questões fundamentais para uma adoção produtiva e eficiente da 
metodologia BIM. 
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